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A Secretaria Estadual da Saúde do Ceará

(Sesa/CE), por meio da Célula de Vigilância

Epidemiológica (Cevep), da Coordenadoria de

Vigilância Epidemiológica e Prevenção em

Saúde (Covep) e da Célula de Vigilância

Entomológica e Controle Vetorial (Cevet), da

Coordenadoria de Vigilância Ambiental e

Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora

(Covat), pertencentes à Secretaria Executiva

de Vigilância em Saúde e Regulação (Sevir),

vem divulgar os dados sobre o cenário

epidemiológico e entomológico das

arboviroses urbanas no estado, com a

finalidade de subsidiar as ações de vigilância,

prevenção e controle.

O monitoramento sistemático dos casos de

arboviroses é realizado por meio das

ferramentas contidas no Plano Estadual

Integrado em Saúde para Enfrentamento das

Arboviroses – 2020/ 2021.

As informações sobre o cenário

epidemiológico e controle vetorial do Aedes

aegypti foram atualizadas até a Semana

Epidemiológica (SE) 38 de 2021.
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1 DEFINIÇÃO DE CASO

1.1 Caso suspeito de Dengue

Pessoa que viva ou tenha viajado, nos últimos 14 dias, para área onde

esteja ocorrendo transmissão de dengue ou tenha a presença de Aedes aegypti,

que apresente febre, usualmente entre dois e sete dias, e apresente duas ou

mais das seguintes manifestações: náuseas, vômitos, exantema, mialgia,

artralgia, cefaleia, dor retro orbital, petéquias, prova do laço positiva ou

leucopenia.

Toda criança proveniente ou residente em área com transmissão de

dengue, com quadro febril agudo, usualmente entre dois e sete dias, sem foco

de infecção aparente.

1.2 Caso suspeito de Chikungunya

Paciente com febre de início súbito maior que 38,5° C e artralgia, ou com

artrite intensa de início agudo, não explicado por outras condições, sendo

residente ou tendo visitado áreas endêmicas ou epidêmicas até duas semanas

antes de início dos sintomas, ou que tenha vínculo epidemiológico com caso

confirmado.

1.3 Caso suspeito de Zika

Paciente com exantema maculopapular pruriginoso, acompanhado de um

dos seguintes sinais e sintomas: febre, hiperemia conjuntival / conjuntivite não

purulenta, artralgia / poliartralgia, edema periarticular.



Dentre as arboviroses urbanas, as maiores incidências registradas nos anos de

2020 e 2021 foram de dengue, enquanto chikungunya e Zika demonstraram uma

propagação mais lenta, com menor número de registros. Em 2020, o pico de incidência

de casos confirmados de dengue ocorreu em abril, com 44,2 casos por 100 mil

habitantes, enquanto em 2021, a maior incidência foi em junho com 81,2 casos por 100

mil habitantes (Figura 1).

Figura 1. Taxa de incidência de casos confirmados de dengue, chikungunya e Zika, 
segundo o mês de início dos sintomas, Ceará, 2020 e 2021*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 27/09/2021, sujeitos a alterações. 

Em relação ao número absoluto de casos por Superintendência Regional de

Saúde (SRS) do Estado, destaca-se a SRS de Fortaleza, que concentrou o maior

percentual de casos notificados e confirmados de dengue em relação às demais SRS,

62,1% e 61,9%, respectivamente (Tabela 1).

2 CENÁRIO EPIDEMIOLÓGICO
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Tabela 1. Dados de dengue, chikungunya e Zika, segundo Superintendência, até a SE 38, 
Ceará, 2021*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 27/09/2021, sujeitos a alterações.

De acordo com a figura 2, 36,4% (8/22) das Coordenadorias de Saúde do Estado

apresentaram altas incidências de casos confirmados de arboviroses. Destaca-se a

Coordenadoria de Russas, com taxa de incidência acumulada acima de 1.000 casos por

100 mil habitantes, considerada muito alta.

Figura 2. Taxa de incidência acumulada dos casos confirmados das arboviroses, por 
Coordenadoria de Saúde, até a SE 38, Ceará, 2021*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 27/09/2021, sujeitos a alterações. 
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Na figura 3, analisando a estratificação da incidência, identificou-se discreto

aumento no número de municípios com incidências muito altas de casos confirmados de

arboviroses em 2021 em relação ao mesmo período do ano anterior. Observa-se que, em

2021, houve predominância de municípios com incidências muito altas nas regiões leste e

norte do Estado, enquanto em 2020, destacaram-se os municípios da região centro-sul do

estado.

Figura 3. Taxa de incidência acumulada dos casos confirmados das arboviroses, por 
município de residência, Ceará, 2020 e 2021*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 27/09/2021, sujeitos a alterações. 

2.1 Cenário Epidemiológico da Dengue

Em 2021, foram notificados 60.469 casos de dengue no Sistema de Informação de

Agravos de Notificação (Sinan), sendo 46,3% (27.988/60.469) confirmados e 44,7%

(27.059/60.469) descartados. Os maiores registros de casos notificados ocorreram entre as

SE 22 e 27, representando 34,7% (20.989/60.469) do total de casos do período em análise.

Observa-se ainda que as confirmações predominam a partir da SE 14 até a SE 28 em relação

ao casos descartados, caracterizando um cenário de transmissão sustentada (Figura 4).

2020 2021
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Figura 4. Casos notificados, confirmados e descartados de dengue segundo a SE, Ceará, 
2021*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 27/09/2021, sujeitos a alterações.

O Diagrama de Controle da Dengue apresenta taxa de incidência acima da média

móvel entre as SE 23 e 33, caracterizando um cenário EPIDÊMICO no Estado naquele

período (Figura 5).

Figura 5. Diagrama de controle dos casos notificados de dengue, até a SE 38, Ceará, 2021*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 27/09/2021, sujeitos a alterações. 7



Analisando os dados por Superintendência Regional, observou-se aumento de casos

confirmados de dengue em 2021 nas Superintendências de Fortaleza, Litoral Leste e Norte,

quando comparado ao mesmo período de 2020, com destaque para o município de Fortaleza,

com maior número de registros. Nas Superintendências de Cariri e do Sertão Central houve

redução no número de casos este ano em relação ao ano anterior (Figura 6).

Figura 6. Casos confirmados de dengue por Superintendência Regional, Ceará, 2020 e 2021*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 27/09/2021, sujeitos a alterações. 

Os casos confirmados de dengue ocorreram, predominantemente, nas faixas etárias

de 20 a 49 anos, com 55,7% (15.602/27.988) dos casos, e no sexo feminino, com 56,7%

(15.882/27.988) dos casos. Ressalta-se que 28,4% (7.950/27.988) dos casos confirmados

ocorreram em menores de 19 anos (Figura 7).

Figura  7. Casos confirmados de dengue, segundo faixa etária e sexo, Ceará, 2021*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 27/09/2021, sujeitos a alterações. 
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2.1.1 CASOS GRAVES DE DENGUE

Até o momento, foram confirmados 528 casos de Dengue com Sinais de Alarme. Houve

confirmação de 25 casos de Dengue Grave; destes, dez foram à óbito, sendo cinco do sexo

masculino e cinco do sexo feminino, com idades entre 10 e 91 anos. Os óbitos confirmados

ocorreram nos municípios de Fortaleza (03), Iracema (01), Maracanaú (01), Porteira (01), Sobral

(02) e Viçosa do Ceará (02).

2.1.2 VIGILÂNCIA LABORATORIAL DA DENGUE

Atualmente o Ceará enfrenta um cenário de reintrodução do sorotipo DENV2, com

detecção deste sorotipo em 26 municípios (Acarape, Alcântaras, Aquiraz, Beberibe, Bela Cruz,

Cariré, Eusébio, Fortim, Guaraciaba do Norte, Iracema, Itaitinga, Itapagé, Jaguaretama,

Jaguaruana, Madalena, Maracanaú, Morada Nova, Pacajus, Pacatuba, Paracuru, Pedra Branca,

Quixeré, Redenção, Russas, Santa Quitéria e Uruburetama), enquanto em amostras de casos

suspeitos de dengue em Fortaleza, Cruz, Sobral e Horizonte foram isolados DENV1 e DENV2

(Figura 4). Ressalta-se que o sorotipo DENV2 oferece maior risco de ocorrência de casos graves e

óbitos, principalmente em crianças, e que existe grande contingente de população suscetível a este

sorotipo. Este alerta é devido a predominância de DENV2 nos resultados das amostras em relação

ao DENV1, até o momento (Figura 8).

Figura 8. Identificação dos sorotipos DENV por município de residência, até a SE 38, Ceará, 
2021*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Gal. *Dados exportados em 27/09/2021, sujeitos a alterações. 
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2.2 Cenário Epidemiológico da Chikungunya e Zika

Foram notificados 4.231 casos suspeitos de chikungunya em 71,7% (132/184) dos

municípios do Estado, com 16,5% (698/4.231) confirmados. Os casos confirmados

ocorreram em pessoas com idades compreendidas entre 01 e 92 anos (média 34 anos,

mediana 33 anos e moda 26 anos), 43,8% (306/698) nas faixas etárias de 20 a 39 anos e o

sexo feminino foi predominante em 64,6% (451/698) dos casos. Não houve registro de

óbito por chikungunya.

Até a SE 38, foram notificados 1.474 casos suspeitos de Zika em 38,0% (70/184)

dos municípios do estado. Do total de casos notificados, 10,7% (158/1.474) foram

confirmados, sendo nove casos em gestantes. Não houve registro de óbito pela doença.
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O Levantamento de Índice Rápido para Aedes aegypti (LIRAa) e o Levantamento

de Índice Amostral (LIA) foram desenvolvidos em 2003, para atender à necessidade dos

gestores e profissionais que operacionalizam o controle das arboviroses para dispor de

informações entomológicas com vistas ao fortalecimento das ações de combate vetorial nas

áreas de maior risco. Trata-se, fundamentalmente, de um método de amostragem que tem

como objetivo principal a obtenção de indicadores entomológicos, de maneira rápida. Estes

levantamentos permitem a identificação dos criadouros predominantes e a situação de

infestação dos municípios que o realizaram. Os índices até 0,9% indicam baixa infestação,

entre 1% e 3,9%, média infestação e índices superiores a 3,9%, alta infestação. De acordo

com os resultados parciais de 2021,14,13% (26/184) dos municípios não realizaram o segundo

LIRAa. Daqueles que realizaram, destacam-se os municípios de Aracoiaba, Barbalha,

Catarina, Deputado Irapuan Pinheiro, Graça, Iracema, Mombaça, Santana do Acaraú, São

João do Jaguaribe com alta infestação para Aedes aegypti que corresponde a 4,89% (9/184),

com média infestação 27,17% (50/184) e com baixa infestação 53,80% (99/184) registraram

baixo índice de infestação (Figura 9).

Figura 9. Estratificação de risco, segundo o LIRAa, Ceará, 2020 e 2021*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/LIRAa. *Dados exportados em 27/09/2021, sujeitos a alterações.

3 CENÁRIO ENTOMOLÓGICO

Índice de Infestação Predial – 2ª LIRAa 2021**

99 (53,80%) Baixa Infestação

50  (27,17%) Média Infestação

9 (4,89%) Alta Infestação

26 (14,13%) Sem registro
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Figura 9. Percentual de municípios que realizaram o LIRAa, Ceará, 2015 - 2021* 

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/LIRAa. *Dados exportados em 27/09/2021, sujeitos a alterações.

Figura 11. Percentual de depósitos positivos para o Aedes aegypti no segundo LIRAa, Ceará, 

2021
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Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/LIRAa. *Dados exportados em  27/09/2021, sujeitos a alterações.



Os focos do Aedes aegypti predominaram nos depósitos localizados ao nível do solo (barril,

poço, tambor e tanque), com 62,68%, seguidos pelos depósitos móveis (vasos/frascos,

pratos, pingadeiras, bebedouros, baldes), com 12,41% (Figura 11).

3.1. Cobertura de Visitas Domiciliares(Monitoramento Semanal)

No Ceará, 98,37% (181/184) dos municípios realizaram o 4º ciclo de visita domiciliar, nas

áreas urbanas e urbanizadas, no período de 04 de Julho a 27 de setembro de 2021. De

acordo com a figura 5, observa-se que 86,41% (159/184) dos municípios atingiram

cobertura satisfatória de 80% de visitas até o momento.

Figura 5. Cobertura de visita domiciliar, 4º ciclo, Ceará, 2021

Não Realizou ( 3 municípios)
0% a < 50% ( 9 municípios)
50% a < 80% ( 13 municípios)
≥ 80% ( 159 municípios)

Visitas Domiciliares

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/UBV. *Dados exportados em  27/09/2021, sujeitos a alterações

13
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3.2 Operações de UBV 2021

A figura 12 apresenta os 22 municípios do Estado contemplados com

operações de UBV pesado este ano:

✔ Superintendência NORTE: Acaraú, Jijoca de Jericoacoara, Viçosa do Ceará,

Sobral e Bela Cruz;

✔ Superintendência SERTÃO CENTRAL: Boa Viagem, Paramoti, Madalena e

Itatira;

✔ Superintendência LITORAL LESTE: Iracema, Morada Nova, Quixeré, Russas,

Tabuleiro do Norte, Itaiçaba, Jaguaruana e Jaguaribe;

✔ Superintendência FORTALEZA: Fortaleza, Maranguape, Horizonte, Beberibe,

Maracanaú e Pacatuba.

Figura 12. Municípios contemplados com operação UBV, Ceará, 2021*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/UBV. *Dados exportados em  27/09/2021, sujeitos a alterações

Operações de ULTRA BAIXO VOLUME 2021

Sem registro (161 municípios) 

Em andamento  (01 municípios) 

Finalizado  (22 municípios) 



Anexo 1. Dados de dengue, chikungunya e Zika / controle vetorial, segundo o município de 
residência, Ceará, 2021  

*Incidência Arboviroses: casos notificados de dengue, chikungunya e Zika, dividido pela população do município, 
por 100.000 habitantes.

** IIP: Índice de Infestação Predial.
Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 27/09/2021, sujeitos a alterações. 15
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